
DECLARAÇÃO do Pe Giampietro Carraro e Ir. Cacilda da Silva Leste (MISSÃO BELÉM) 

sobre os acontecimentos de Jarinu (19-07-2017) 

 

Caríssimos todos amigos e benfeitores, todos que conhecem a Missão Belém e também os que 
não a conhecem. Nós coordenadores da Missão Belém estamos todos no Haiti para acompanhar 

a nossa Missão e estamos gravando esse áudio porque não temos outros meios para 

comunicar. 
 

Quem está falando é Pe Giampietro responsável da Missão Belém 
E Cacilda que com Pe Giampietro iniciou a Missão Belém. Queremos responder ao que está 

saindo hoje na imprensa do Brasil 

  
Em primeiro lugar, precisa entender QUE A MISSAO BELÉM NÃO É UM ABRIGO, NÃO É UM 

HOSPITAL, NÃO É UMA CLINICA, MAS SIM UMA FAMILIA PARA QUEM NÃO TEM FAMILIA 
  

HÁ MAIS DE 12 ANOS ESTAMOS TRABALHANDO NAS RUAS DE SÃO PAULO E CIDADES DA 
GRANDE SÃO PAULO PARA TENTAR TIRAR DA RUA OS QUE LA CAIRAM POR CAUSA DOS 

VICIOS DE ALCOOL E DROGAS 

Nesses 12 anos acolhemos mais de 50.000 pessoas. 
Dos que aceitaram a caminhada de Restauração religiosa e humana, cerca de 40% se 

recuperaram totalmente e agora estão trabalhando, construindo sua família. Mais de 120 
testemunhos se encontram no canal youtube Missão Belém drogas nunca mais.  

Aconselhamos abrir esse canal da Missao Belem 

  
Além das pessoas que tem esse perfil, muitas vezes acolhemos pessoas com graves problemas 

de saúde por causa das sequelas , irmãos que não podíamos deixar morrer nas ruas. 
Normalmente essas pessoas são levadas aos hospitais, mas, depois de receberem alta, 

continuam vivendo na nossa casa, porque não tem aonde ir. Foram milhares os doentes 
acolhidos das ruas nesses 12 anos. Muitos recuperaram a saúde, mas alguns vieram a falecer e 

os acompanhamos como uma família, até a morte. 

Hoje, 600 se encontram nas nossas casas e são cuidados como se fosse um parente próximo 
que precisa de ajuda. Pelos nossos princípios humanos e cristãos não podemos deixar que uma 

pessoa morra na rua abandonada e doente. 
  

Convidamos a nos visitar para entender como funcionam as nossas casas famílias que não são 

clinicas e nem comunidades terapêuticas. 
Em Jarinu temos mais de 50 casas-família onde uma pessoa resgatadas das ruas, assume a 

casa como chefe da família e acolhe alguns irmãos de rua que decidem se reabilitar. Não existe 
somente a formula da comunidade terapêutica para sair das ruas e dos vícios.  

Tudo é completamente gratuito na nossa casa, gerido de forma privada e particular, como se 
alguém de vocês decidisse levar para casa um irmão de rua porque na rua ele morreria. 
 
Colocamos em destaque que o Prefeito de São Paulo, Doria, veio nos visitar e, concluindo sua 

visita, ele disse: “vocês sabem trabalhar e nós devemos ajuda-los!” 
  

Quanto as mortes de Jarinu, precisa entender que a maioria dos doentes graves (cerca de 150) 

se encontram no Sitio Rainha da Paz em Jarinu. O processo para ajuda-los é sempre o mesmo. 
Depois de uma internação hospitalar, normalmente em São Paulo, depois que recebem alta, são 

acolhidos na nossa casa de Jarinu, onde tem um clima mais salutar para poder melhorar. 
  

É claro que, às vezes, as consequências da rua são tão graves que não é possível reverter o 

quadro clinico e assim vem a morte. 
Nós oferecemos tudo o que podemos, como uma boa família faria para o seu próprio pai que 

está morrendo. Como mostram os óbitos que temos na mão, as causas da morte são ligadas a 
problemas cardíacos, respiratórios, HIV e mais... 

 



Do outro lado, com o quadro de sofrimento físico que esses nossos irmãos têm, não é difícil que 

eles cheguem a morte. 

A Missão Belém sempre procurou apoio dos órgãos públicos competentes, mas, até então, 
sem resposta. 
 
Todos nós da Missão Belém sempre procuramos fazer nosso dever de cidadãos e não 
negligenciar ajuda a quem precisa. Não somos um hospital, mas a família de quem não tem 
família. Sem dúvida estamos fazendo uma parte que caberia aos órgãos públicos. Esperamos 
que essa situação seja uma ocasião para refletir profundamente sobre esse problema. 
 
Estamos certos que as pessoas de boa vontade irão compreender tudo isso e novamente 
convidamos a visitar as nossas casas. 

Contamos com seu apoio e sua oração 

Paz e alegria a todos! 

 

 

Eis, em síntese os óbitos de que o jornal fala (os documentos que temos na mão nesse 
momento, porque do Haiti não é fácil responder a tudo): 
 

ÓBITOS NO HOSPITAL DO CAMPO LIMPO 

NOME DATA ÓBITO CAUSA 

1. Gonçalo Galdino 
da Silva 

05/07/2017 Sepse, pielomefrite aguda, pneumonia lombar 

2. Nivaldo Santoja 07/07/2017 Tromboembolismo pulmonar, hepatopatia crônica esteatatica  

3. João Crisóstomo 
da luz Neto 

10/07/2017 Insuficiência cardíaca aguda, infarto agudo do miocárdio  

4. Iolando da Silva 12/07/2017 Edema agudo de pulmão, pneumonia, enfisema pulmonar 

5. Luiz Carlos 
Vieira  

12/07/2017 Edema agudo de pulmão, broncopneumonia, miocardiopatia hipertrófica 
isquêmica. 

6. Vladmir Picaseli 12/07/2017 Parada respiratória (O laudo está com a família) 

7. Otaviano Gomes 
da Silva 

06-07-2017 O óbito está com a Familia, Bronco pneumonia e efisema pulmonar 

 

ÓBITOS DE JARINU 

NOME DATA 
ÓBITO 

CAUSA 

1. Ismael Francisco 
Nunes  

28/06/2017 Abdome agudo vascular, isquemia mesentérica, miocardiopatia 
isquêmica  

2. Natal Aparecido 
de Moraes Funck 

02/07/2017 edema agudo pulmonar, derrame pleural, Tromboembolismo pulmonar, 
cardiopatia isquêmica. 

3. Nicodemos Dias 
Soares 

03/07/2017 Sepsis, broncopneumonia, miocardiopatia hipertrófica 

4. Jamilton José 
Cerqueira da 
Silva 

04/07/2017 infarto agudo do miocárdio, coronariopatia cronica, broncopneumonia 

5. Edgar Souza Lima 
(Desconhecido) 

17/07/2017 Morte natural 

6. Edson Luiz 18-06-2017 Infarto 



Ambrosio 

7. Marco Cesar de 
Moraes 

22-06-2017 É uma pessoa que estava na Missão Belém há 11 anos, doente grave de 
HIV 

 

 

 

 

 

 

Pe Giampietro Carraro 

 

 

 Cacilda da Silva Leste 

Responsáveis da Missão Belém 

 

  



Como vocês podem ver nenhum “óbito” apresenta como causa da morte “inotoxicação 
alimentar”, mas motivos ligados ao que explicamos acima. Assim anexamos as declarações da 
Funerária de Jarinu, porque as Certidões de óbito não estão prontas ainda. Os dados de Jarinu 
podem ser confirmados com o Delegado sr Osmani. 

 

(Aqui expomos 6 “certidões de óbito” do Hospital de Campo Limpo, mas teve um outro caso, que a 

família assumiu, portanto a certidão está com a famílias. Se trata de: Vladimir Picarelli, RG: 

9.511.973_5, que foi acolhido em 05/07/2017. Veio trazido pela sra Célia de Campolimpo que é a dona 

da pensão onde ele residia. A mesma pediu ajuda para acolhê-lo pois ele estava com a saúde muito 

debilitada por conta do uso abusivo de álcool e não tinha contato com a família. No acolhimento o 

senhor Vladimir estava muito doente, muito magro e andando com muita dificuldade, necessitando de 

ajuda para andar. Aparentava abandono, barba grande, magro, unhas grandes e amareladas e sujo. No 

dia 12/07 no período da manhã o senhor Vladimir foi tomar banho com ajuda do coordenador Victor e o 

mesmo percebeu que ele estava com falta de ar. De imediato pediu para levá-lo ao médico. Foi então 

hospitalizado na mesma data, no hospital de Campo limpo, onde permaneceu o dia todo, no período da 

noite o hospital informou o acompanhante que o seu estado de saúde era grave e pediu que avisasse os 

familiares. Entramos em contato com a sua filha Janaina para que a família o acompanhasse, mas a 

mesma se recusava informando que já haviam sofrido muito com o Pai, que batia nela e na mãe. Depois 

de muito insistir, seu já havia morrido, ela então foi ao IML para cuidar da liberação do corpo e 

enterro. Toda documentação foi entregue à mesma). 



 



 



 



 



 





  



Á REÁ DE JÁRINU:  



 



 





  



 



 
  



 



 


